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Cumpromettumo-nos como orgoin no impronsa a») 
ÜéM libetaGs, a dutendol-ns. sempre quo nog pareces- 
se injusto a ci'nsurn dirigida oos DCIOS doiuctles luo 
eslio fi (ronto do pnrtido a quo pcrlcncnmos. 

Conllnunmoit, ijunpsinor qtie BnjBm os deffioslos que 
dshi nos possam provir o desempenhar o larcf», por 
ventura árdua, mas sem duvida digna, quo eíponlanca- 
monla  asfuminios. 

Ao pasfo que o Globo, jornal do vasta circulaçio e 
Dscripto por distínclaa pcnnas que se declaram neutras 
nas lutas dos partidos, aprecia do um moda justo e ap- 
plande o altitude quu acaba do tomar o centro liberal de 
cOrlo, Ironscrovendo paca suas eiiluiiiiias u mariifeito 
publicado por esta dislincla ciirporaçâo, vemos com 
magi'D. que o contemporâneo da Procincia de S. 
1'aiilo, li'mado de uma injusta provonção, dirige sérias 
rensuras a esta importante prça politica. 

Üdsejariamos que todos os odeptes das ideas iivros 
encarassem imparcial men to os actos praticadou pelos 
pailidos políticos, o acreditando que uma discussão 
calma, ma? franca o sem refolhos pude, demonstrando 
o nem um fundamento das censuras dirigidas pelo 
nosso collega do imprensa ao ceotro liberal modill' 
car-ihe as opiniões, e em todo caso oHerccer pela con- 
trovérsia bases para um seguro juizo a publica opinilo, 
vamos combater as asserções do collega, cotejando-as 
com a peça politico, cujo pensoinento o fiiima Ibo me- 
receram diversos reparos. 

Nota o contemporâneo que ao posso, que na primei- 
ra reunião do partido liberal, o presidente do coniro 
dosso partido ei filiava na oloifão directa, o manifesto 
declara que é esia o meio de realliar as theses do prn- 
gramma liberal £ dohi dodiiz que bo falta do clareza 
nesto documento politico. 

A GÓnctueio devia lei juslamcnlo a contraria. 
Acoimado de querer exclusivamente a eleição direc- 

ta, abandonando aa theses de seu programma, veio 
o centro liberai declarar com toda a lealdadu que as 
nBo abandonava, e considerou a cleiçito directa como 
meio de realizal-as. 

Ma oplnifto do contemporâneo algumas das reformas 
propostas pelo programma liberal jt foram realizadas 
pelos conservadores. Comeiceptüo da libertrcão do 
ventre escravo, disposlf&o Cíta defllciente na parte 
relativa a educação dos libertos, nem uma das riformos 
realíiadas peloa conserradoros tomou por norma a idéa 
liberal. 

nds queremos a extincçfio da guarda nacional, e esta 
fluo (oi eitlrcta. 

Hds adoptamos o engajamento voluntário, e deram- 
nos a çoQscripçlo. 

Nds prégumos a completa independência da magis- 
tratura e a Incompatibilidade absoluta da judicatura 
cora qualquer luncçSo politica, e o accesso por escolha 

do governo torna impessivoj a primeira aspiraçUo o a 
segunda tove por soluçlo incompleta as incompatibili- 
dades relaliras que sSo sophismadas polo permuta das 
candidaturas. 

Vê pois o conti'mporaneo que os conservadores fi- 
zeram íponas meias reformas, o quo as theses io nos- 
so programma politico ainda não foiam satisfcilas. 

Declara llnalmenio o contemporâneo que falta no 
manifesto do centro liberal o Gompromisso solemnc 
para reali^açio da reforma da eleição directo, o que 
tanto em relação a essa como ãs outras rcfomias llca- 
se no vago; sendo nesto easo bem difDcil a um partido 
agitar aopinijto na  acluiilidade. 

1'ora contestar victoriosamente o contemporâneo 
transcreveremos um trecho trisantedo manifesto o que 
parece ter sido redigido em resposta a infundada acu- 
cusaçõo de obscuridade. 

<• Uepudiando o pensamento dessa lei, que não sa- 
tisfaz ao nosso desidcraliitit lemos, por isso mesmo, o 
deier do levar ás urnas a aOlrmaçüo convencida o 
enérgica da grande aspiração nacional, a eleição 
directa, medida politica do mais elevado alcance, cuja 
rcDli/nçfto promoveri'mm' sempre como a mais adaptada 
para foier entrar o regimen cunstitucional em sua mar- 
cha regular o legitima, a 

O centro liberal toma o solemne compromisso de 
promover scinpro a eleiçio dirccia ; e no entanto o 
contemporanen o argue de obscuro no pensamento e na 
phrase ! lí' muita prevenção. 

llenovando o protesto de cumprir as theses do aeu 
programme não púdo sor arguido o pai lido liberal do 
occuUar quaes as reformas que pretende. 

A elBiçio directa, temoi-o dito mais do uma vez, 6 
uma aspiração ntcíonal. 

Tornando passível o grande JrsíJeraíiiiJi do governo 
do povo pulo povo, d olla a grande arma com que ha 
de ser derrocado o poder pessoal. 

Todos os amigos sinceros do governo representativo 
devem congregar-se para esta grande cruuidu que ha 
do tornar uma realidade a liberdade do voto popular e 
a independência e dignidade do parlamento brazi- 
luiro. 

O sentimcnlb do dever, e o deseje ardenlo do coope 
r   para  o.desenvolvimento  da  orovineia.  íor«m o rar 

moveis 
me. hão 

julgado pelos legisladores provinoiaos, que também ião  ^;,-     , ■ ■    ,.í ,     . osjuiies dot^adminislrader. '^        luooro lao  du,a   a  municipalidade  de  Marselha sobro assumpta 
Igual :— cuBtfi ijuanto custar, succeda o que aiiccader, 
o encanamento ae ha de faiBM, posso communicar-vo» 
quo o contracto para a canalisaçõo das aguas da Caii- 
larolra está effecluado com os sts. coronal Antônio 

roQst llodovalho, major Denediclo Antonio da Silva a 
uoniei M. For, cavalheiros bem conhecidos como inca- 
paias de tallarem á palavra compromallida 

ku  previa  vioionla opposiçíu a esse centrado : as 
eaperonça» malbgradas, ligadas fisconveniencioi parll- 
nflri»=   davinni contra elie manejot auos melhores ar- 

tra isjo milito natural. 

OFFICIAL 

.    ,-,.     —  província,  foram os 
de lodus 03  meus actos : elles tombem guiar- 
na eiposic.no que vou., fazer-vos dos diversos 

ramos do serviço publico. 

Toiihe- p:fi}n cm onnunntor-voB quo 6 lisonoeiro o 
estado da saúde do Sua Mageslado o Imperador e da 
AiiRusla familla Imperial, 

Na manhã dÍJlú de Outubro ultimo,   Sun  Altoía 
bíronissinio 1'iliiwzo Imperial deo á lui um I'rincipe, 
qoe nu dia 2 de Dezembro recebeu na pia baptismal i 
nom« do D. Pedro do Alcantara, n é, nos termos do att. 
IOj> da Unstiluiçâo, I'rincipe do Grão Pará; 

lisso fausto aconttoimento alegrou os braiijeiros ■ 
pois, além do tibertal-os das aprehensfles sobre o me. 
bndroso estado de Sua Alteza Imperial, deu-lhes um 
novo e precioso penhor da perpetuidade da dynnaslia 
que feliimenla impero em nossa pátria. 

Itealisnu-so em Agjslo a honrosa visiia que a pro- 
"'ncia esperava ilfl Suas Mogestades Imperines. 

No dia n,dessa mcz Suaa Magesíadcs dosembarca- 
ram em Saníosi^e, di^pois db algum repouso, aaguiram 
em trem cisprcial, preparado pela companhia logleza, 
para osta l^apitnl, onde chegaram 4 tsrde. Sua Mages- 
lado o Imp»radür dignou-so de percorrer todos as nos- 
aas estradas de ti.,rro e honrou com a sua urssenço as 
Inauguroçütfs da ustrada Monyana, Ja liaiacãn ãs San- 
ta liaibara, no linha Fauliata, e de Monto-Múr. da 
companhia ituana. 

Mereceram a honra de visita do^uas Magestades aa 
cidades de Sontos, Sorocaba, Jundiahy, Campinas, ltd 
o Miigy-mitim o o fabrica de S. João do Ypa- 
nema. '^ 

Sá ás duas ultimas localidades duixou Sua Magesla- 
do o Imperador de sor acompanhado por sua Augusta 
Lonsorto, quo necessitava de algum descanso. 

TivQ a pjoicr de leslomunhar es esponianEas e en- 
Ihusiaslicas demonslraçôes de aitecto que por toda a 
parto foram dirigidas aos Augustos hospades. 

Suas Magestades, acolhendo a lodos com ezlroma aí- 
fabilidodo, o cemmovendo-ae no momento da despedi- 
do, bem rovclíram o apreço dado ao amor que lhos 
Inbulam os paulistas. 

Cumpro um dever do gratidão declarando-vos que a 
e.xina.-era, D.ironoia de Jundiahy. os eims. ars. Uarão 
de limbarÉ, liarão de lHogy-mirim, Commendador Joa- 
í-"il" """''oi'''' dii Amaral, dr. Antônio do Queiroz 
IHIcs, dr. FianclBCo Xavier do Harros, lonenenlo-co- 
'jnel José üuedus de Souza o major Joaquim do Souza 
Hursa, bom como o distiocto superintendente da Com- 
ponhia Inglezo a os dignos prosidanics e directores das 
estradas ilu forro, nao pouparam esfurços para suavísar 
a Suas Magestades os incommodos da viagem. 

dito o 
las. 
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"xiT  ,; -,=  . 
o tine iiúis todos lemos visto 

Tornemos a Loredan da Vslgeneuie, que deiximoi 
ferido BiDtlalmeata no bosque de Bolonha. 

Oi teui doli padrinho* oavlrim-lhe doro ultimo 
lutpIrOt poucos momeoloi depots di partida da Sal- 
vador, do senhor do Marande a doi doí* geno- 
tãtt. 

Ui doia padrinho! ficaram muito alllíetot con 
Mia morte, mas ainda mulio mais embirafidsi com 
o cadaver. 

totrir em Piilf com o moilo en coita mullo 
gnve. 

Al frii fcbro o duello, muito levetts Dtqaelli 
<po» »hi*m rail* «ioda sobre os padtlüho* do qt» 
(obre o rantfodor. 

Tiobam ido todos irei na carroscein m lon- 
iia : decldia-ie que 01 criado* lovailam o ewlivet 
na cirroagem e que cite* cottiritn tm Puis por 
oolro lado. . , "     .- 

FlKfioi avaoeir   a  amt$tia;   os dot* cnadoi 
raoito MObore* & tS, como M M traUM« de aa tim- 
pUt pittrio, etUran KnUdo* sa ilnwfadã., 

CiniUo cbantaa-M. 
EOcf Uabia aii*U» «* ^ü titos, tloban nuo rt- 

tílíT   o   leshSt Se iiàtãOi*   * ri »»li» fd«i*t>M, BUt 
s*da diiu M eladdtfit sobre a Mtaiiiftpfac, 

Tambcm ata iMtina C^IB^ t*** * *J<C W ca- 
divtt do »M aao. 

Lmdin, iiÁ. ■a;ifkbo*obnui,(npeac«cftl- 

Era bm MTTid) pmae tn tudo u p*C*' ■     „ 

^.-.y. -■■-: ■■'.'• 
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senhores Hembroa da Assembtéa 
Legislativa IVoiincíat 

1'ermitti que minhas prlmnlras palavras nesta solem- 
nidade, sejam—congratulações i província pela reuniAu 
de seus iltusties representa nica. liste notável acuiiteei- 
manlo prenuncia o gnza dos renni henellcios que hão 
do resultar de vossaa acertadas deliberasses. 

Permitll tambom felicitar.vos, pela opporlunídade 
que tendes de promover o engrandecimento da provín- 
cia, que plana confiança depositou em vossas luzes e 
patriotismo. 

1'ermilti Igualmente fvlicitar-mB por ler chegado o 
momento, com ancoiu esperada, do poder eipúr com 
franqueza o lealdade o meu procedimento, afim de ser 

precisava ganhar lempo para preparar Suzana para a 
tristo noticia. 

Mctieram-so era um cabriolet, que enconlriram, a 
entraram em 1'arls pela porta da Esirclla. 

Ali lepararam-se i Lsmillo encirrrgou o amigo de 
passar por tua casa o piocooír sua mulher sobre o 
que gu paajara. 

Camillo dirlglu-ie A tua do Bae. 
Seriam dei noras □ mela da manhi. 
Quando Caoiillo entrou na anlc-iila a ala Njthilia 

ria a bandeiras deipregadss por causa das giaças que 
dizia um jocke);. 

Chamou a aia o diiia-lbo que queria [aliar a sua 
ama. 

— A minha ama ainda dorme respondeu a aia, o 
quB lendas a dfier-Ibe 6 do importindi T 

A lia acompanhara a pergunta- cdm o lorríio niili 
Impertineata. 

•- £' da maior importância, respondeu Camilla com 
toda ■ «n (Idade. 

' —fjosie êatn... 
£ cmquiDto Cimillo «nlrava oi tali, ella dirigiu-ie 

i'câmara.. 
AU ctegou-n i cim* aondo Suuoa dormia eolrd- 

gat a doca lonho. 
—> Hlohi («Dhora I míoba uabou I ourmuroa Na- 

Iballa ao ouvido de Souo*. 
—Canillol Cimillol balbncioD Sauna. 
— EtH Ufdra, eipera-roi. 

- '— EII0I persnntoa Smioa abriodo oi olhot; aonde 
MtiT 

— Kawb. ■ ■-"■'■■ -. 
— Heairslo jiveiol ■^_í,JI^-^ 
— AladaDlo. - .-      '--" " 
-^Eattt di) a CaaiUo qne tattê D9gabiaci(de 

Tatir títàte a potU por i*atn. 
AaUfa pitaiabir.   ig(  -r^...-   *..    ... 

- —Efpen,esp*rB.       n-  -Lr... .„  ■ 
R   pfcaodo   em   ata tsptlho'pei-(e a BÜnr-f« 

. _CW>omaatb«c*UauaUr pirtoelon (UICOBI 
a aedo PUí* laopido do aiaodo. 

'—8*0* cocoa Dooleo, MPJ anm da boaUa, coa» 

■^Kaffoedoceabasptu, Ato B« adbat sa poa* 

tfltft^'aD fMCi pdBl*, Btt 9t Ijuo 

CO.NTIlAi 10 PAIIA 0 AÜAS1ECIMEHT0 
m AGUA 

p abastecimento do agua potável era incontesta- 
velmente a neccssidado mals palpitante desta ca- 
p'lel. 

A [populaça') pedia com instancia quo so mandasse 
conduz>r dos opulentos niananciaea di Cantareira 0 elfl- 
monlo do aaude u do vida, qiin nno podia sor fornocido 
pelos mesquinhos 0 immuudos deposites dat cercanias 
da cidade. 

Succedeu-nos 0 quo succodCra 0 povoa mais adianta- 
dos ; a iNcto de inliíressos crmlrariados, a dlfuigc-ncla 
do opiniüss, B Instabilidade das administraffles e difll- 
culdades outras, cuja enumeração £ escusada, lizeram 
sburtar diversas tentativas do satisfazer o aohelo popu- 
lar. 

Kntcndi doer acabar com as hegitsçSos o resolvi 
reallsar um melhoramento ao qual minha terra natal ti- 
nha inqueatlonavot direilo. 

Sc nio me 6 pcrmitlido dizer-vos hoje como em 1S31 

e nem por Isso deliam de ser fio- 

"ÍÍSÍ"Í« 

lambem süo pailidos 
(va muito bellas 

—Depois com um suspiro do voluptuosidade: 
_ — Eiti bom, viito não estar foia, manda entrar o sr. 

Camillo para o meu bastidor. 
Nathalia lahlu. 
Sutsua levauluu-au languldamenlo, metlou os pés 

em umas chinellai bardadas, eodou um roupto, arran- 
jou o cabello o (orieu ao toucador. 

~ Caraillo 1 d aio olla, vendo o creoulo sentado em 
uma cadeira. 

— Sim, queriiJa Suzina, loj eu, respondeu Ciraíllo 
levantiodo-sc. 

E rcccbeu-a nos braços. 
— Nio ma dís um beijo I disse ella lioçando-lho o» 

buços ao peicaço. 
— PerdOi-me, respondeu Cimillo, ícchindo com 

beijos 01 languidos olhos da duoiella, [oobo • dir-te 
uma triste noticia. 

— A' toa molher labn tudo t perguntou SUMO*. 
— Nio, nem sequer dejconQi, 
— Entlo jl me nio imas, continuou ella lor- 

íindo. 
— Desta Tfi nm beijo foi a resposta do CamÜlO. 
— Eoilo, ditsn Soiaoa fWttoKt^, vaet partir 

pira a America, éi ubrigido • delut-ms 1 
— Nio, Suuna, nio i isso. 
— Entio unia t nada diito, como pddo atrmi 

noüdaf 
—Pdi* J ama ooticia bem ttúte, reipoadto o mio- 

ccbo tbinaodoa cabeça. 
— Ahl Jl fd o qoB é, uliiamutudo. Uunie 

impcru, D que ea leobo ebega para ods ambos. 
— P<;ii timbrai Dto t !ito. 
Ilmve um moiatalo da  likneio, doriole o  qual 

SouDi conta ai cortioa* da {ieeiU>e eoilo da 00 
rof'.J do Ma amole tma veidadcdtira cipnMlo do 
trfitna. 

— Ora vasos, diiM t'H*. olka bem para miai. O- 
a Do. ■ dii-OM o qoe i« UKCtdea. 

— A win- Bowoatwaolo oaia, 
— Fatio MoBtor .   k 
O ata^ bniloa MO lostaote, dtpoü ãim»; 
— SíaUitl. 
— Pui* M U a mis, pJ-ÍM tãtü MB near, Ca- 

aiSo; fawlolooawoaor, deaflot»da«ad«C»- 
(Mdctíoeudo.      --i.,-. 

darias 
masi 

Hoje cloma-sB que a população foi condemnado a ' 
morrera sflde, porque sGrao construídos seis chafarizes; 
como ciemur-se-hia contra o risco imminenle de uma 
inundação ao houvesse do collocar-ao chafarlMJ na por- 
ta do cada habitação. ' 
.Confesso-vos,   esperava ouvir mais do que so tem 

contara' com maior numero da  opposicionia- 

Até aqui lem-ae atacodn fracamente o contracto, 0 
tem-ae tailojusliça ao caracter u âi Iniençôas do» con- 
traclantes, &ou grsto â oppoaicao por ter collccado a 
aiscussao ne terreno em que podia ser aceita. 

Uiius meios haíiam de fornecer a alimentação by- 
drauhca â população da capital: ou faier as despesas 
por conta dus cofi-Rs provinciaes, ou confiar o serviço a 
uma empteio particular, á qual fossara garanlidoa meios 
seguros de auferir lucros rasoaveis e proporclonaes «Q 
capital despendido. 

Nào vacillri em preferir o segundo meio. Em 18T3, 
as commissOea detcDnstiiuiçSo, fazenda e obras publicas! 
'."""'",.''.5''''..''"'?™^ propaslaa sujeitas i apreciação da 
Assernbléa Provincial, furnm do parecer que as propos- 
tas exigimjo pognmenlu, subvenção ou garanlías de iu- 
roa—«deviam ser in limine dasprezodis." Tal parecor 
101 approvado o c.;nvortido em projecto do lei.' 

A cainara munieipal.da cipital, legitima iolerprole 
da vontade popular, disso: "^ 

<i O povo prefere não gosor do beneficio do abittecl- 
fflonto de agua, a supporiaro-oneroso imposto predial 
creadopelaTeÍdelS7o, i"tu' i 

B A  laia  do  lOOSOOO por  penni  d'agua  é veia- 

n-Garantia de juros si devo ser Concedida para ani- 
mar emprezaa produclivas ; e tal classificação nfia ndde 
ler o serviço das aguas.—D ' 

n—PJaa circumsiancias financeiras da provinda seria 
iBSOdeapoiidercom o encanamento de aguaa. havendo 
pretendentes qiie fazem tsl serviço sem onus v;.:a os 
oufrea provlnciaea.—B f "o »«> 

Meu iliustrído antecessor, nu edital convocando con- 
currentos ao serviço do abosteclmanlo de agua, de- 
clarou n&o aceitar propostas quo eiigisscm garantia do 

Completa era a condèmoacio do qualquer cttnlraclo 
oneroso 00 Ihcsouro 
. Consultado sobre questão idêntica, o sr. Vlscoade ds 
Inliomcrim disso: « A eiecuçao daa obraa por conla 
do listado tem contra li, infelizmente, granda numoro 
do precedentes, quo deram lugar a que quasi goral- 
mento so reputem como as mala marosas, mais diipaa- 
diosüs o mais imperfeitamente administradas. O hialo- 
rico desta mesma quoaUo do fornecimento das aguai 
loniioria, tolvci, a confirmar semelhante oplnlSo...i No 
ponto de vista pratico, a superioridade dos companhias 
nao pdde sor conlesloda, e se qjízDrmos a esse respei- 
to seguira auctoridado de outras naçOos, principal- 
iiieiitu B Inglaterra o Rslados-Unidoa, esso serviço í 
eiclusl vãmente commcitido a emprcias narfeula- 
res." .   ■ ' t 

O dr. GaIvio, engenheiro da merecido credito, lam- 
bem nos dii i n Nào pareço cabível a npiolío de neoar- 
SD corapeloncia ãs emptezas para a eiploraçao de uma 
Industria da ordem das que podem vantajosa men te ser 
por cilas desempenhadas.) ',    ' 

oK' occioso addoilr prova» e exemplos de outro* pal- 

— Mas nds nio viremos tds no mundo. ' 
— Pois fdra do nús, Ji te disse que nida podia to- 

car-me. 
— Nem mesmo a morto de um emigol 
— Acaso D3 lenho euT 
— Julguei que Loredan nSo sd era leu itmio, mas 

alã teu amigo* 
— Loredan! eiclamou Suiaoa, 6 delia que querei 

fallar T 
— Sim,  disse Camillo   abanando  t  cabeça como 

I a bocca so recusasse a entrar em  outras eioll- 
CifSei. "^ 

— Ah I disse ella, referes-lo ao duello de Loredan T 
Sei tudo. 

— Comot sabes tudot disse Camillo espantado. 
— Sim, sei que insultou na câmara o senhor de 

Hirindo o que le deva bitsr com alie, Hii ajuntou 
ella com um sorriso, tenho dd do senhor de Ma- 
rande. 

— Suzana, nio libes miji do qno Isto f 
— Nio. 
— Eotlo nto libes nida. 
A joien olhou inuiiida pira o len imante.,, 
— Ji se bilerim, disie Camillo. 
-Jíí 
—Sim. 
— E eoUoT.... 
— Enlio I.... Uredio.... 
CimilIo alo te atreveo ■ acabar. 
— LortdiQ eiil fetUo t eielamon Suuoa. 
Cunlllo Bio ropoodta. 
— StortoTihl .-; 
—Aldetídií     ..    ,• 
— C impoiijrtl. * 

^^Ciaillo abilioa ■ cabtja m ligBiI da aOraa- 

Smna deo an friio, aoodi batíe nili raiva do eu 
att e cabia icbre ama cj^tira. 

Cráitlo chimoo KithaQa, a oi cnidido* do aabo* 
ftrenn rolUt Ssiana a li. ^^ 
/• ^?íí?J5f *»P^ • *i«, o aU« 8st bneoi do 
Caailla cfaorasida aoHo. ^^ 

(CwlMal 
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ORBEIO   PAüLliTABÜ 
i. . 

IDS,  quo Diurnos nn nossQ baslunlMt paro iusliOcBt a 
preierunda du serviço pnr umprciüs porliciiUrns. 

a Diversos cidoduBdu Impurio, «pilro as inois nola- 
veia OS da itahia o du lloci[.i, são oboslcoidos de ogua 
puls>'<'I |Jur i^mpre'os porticuUns. 

, Ora lu naiihum iiiEunvuniHiile lom proriniio do ser- 
vice dfls conipanliios j,i eslabulecidja n.ii[uellai cidndus, 
0 QO euntroii" so toai ullas soli'feilo coiiiplelsmenlu os 
seus cütiipioniissos paro com o jiulilico, ú raaoovel 
aduptor-üu u nii;íiiiaiy:tcma 11 

Serio iLlopia esporar quo nlHU"'ti rinpri'ta dflipoliJes- 
«e grossoj sornniai para distnliuir jfr'ilnilnnjonle nguo 
pelos ruas c praças da oopital ; o 411O Ul fliiissn, disarm 
urn eli'ganlu usl^riplor, mereceria (juo 0 papulafiu agra- 
dei;ids erigisao-tliii cslatiiae. 

CoHÜadü 0 serviçuo uma ünipreza pailiciiliir, furçoao 
era proporcionar-iiiB meios de omnrlisor o cnpilnl den- 
tro de cerln periodo, do auferir iuctoa rasoovcjs, o do 
bem deeemponiiar-se du cdiiipromisiu. 

lira iiidispensoiel, porlunlo, uu luinar iibrigolorio o 
íurnecimerilo do auirn n ludos os caírrs mi;iJiarile certa 
tolo, ou garaiilir o diri'ilu exclusivo de vendor obun o 
todüs que tiiosaem nf^cessidode de a ciimpror. 

Na primeira hypuliiese liavin onus jiora Ioda o popu- 
çào. 

Ni segunda, limila-boa indiiílnn da oigrins Inurvi- 
duos om bencfltiü da sociedade ; os oguadoiros eram 
prejudicadas ; lucrova porém ioda a população. 

Ni) cunlrarito que \\i adoplei u spgiirido meio. A om- 
preia lern 11 diroiio c^r.luaivo du v,.iider D^un poi-10 
íiiniií, 00 preço maiiino da 1 Si rr'oi u liiru, setido o 
agiia Ici'ada por meio do eocananienio ü liabilagão do 
cnmprfldur. 

Como o compra nfio 6 obrigalotia, dove o ernpreifl 
construir seis iiiiefariles do ijualru inrriniros coda um, 
que Ili'arSo a disposição do publico. iNasíes cliafarizcs a 
a(!ua É dislrilíuidflgrotuilona-iilo a t.idoa que aquilo- 
rt-m. 

Além desses cliofariics lerá a população o iiyro uso e 
güso du igdos m lertenlas, moiionrinos, ribeiros, rios 
f. lonques oro eiistíiilua; aasini crimo oa porticuloroa 
coilinuarflo no guio doa mananciaes, poços etc., quo 
(jiislcni om seus predioa. 

Não flstalielecs o conirnclo uiu privil<'gio offonsivu ü 
Constituição. 

Os srs. Marquei de Olinda o Monlo-Alegto, e Miran- 
da Uiheiro, consiillodos era 1811) sobro quusiilo idorili- 
ca disseram : nTomando aqui a conceaaàu do privito- 
gios (impropriamente ossim dito) oomo condição do 
contracto porqua alguns indivíduos ou companhia se 
übrigooni o levar a eíTBito uma omprcia ulil, não pa- 
reça ú sDcçio que seja inconstitucional oste acto. A Be- 
soluçSo Imperinl de2Udo Wovcmbto de 18W, coiilor* 
jnou-sa com tal parecer. 

Outra ItQBolusio de comniUa, mandada ibscrvar por 
aviso de 8 do Janeiro do ISUO, diz : 

nMuilas veiea tCm sido auoiorisados obras, com con- 
cessões da priiilegios para sua ejccuçâo ; lai é a lei 
provincial das Alagoas quo ciii)r;edu privijoglo para o 
nncariomenlo do um riacho. 

Tara concessões não são privilrgios, coui jrinriío \.iil- 
nariiiciiU assim sejam dinaiainaaos. 

Portanto, cm taes caias, a inegulariila^e eslá pro-, 
priamenlc 110 cmprrgo ãa palaura, e iiüo >io rrso do di\ 
reila, B 

O ar. dasombargador Souío, no leu iroporlants com- 
inontario i Conaiiluição, em referencia S hypolheso, 
doclara : n Kales privilpgiOB não sõo eicepçõoa o lei 
commuDi. o daquellos quo a Constituição níio pot- 
n1itto.11 

Nem dá-se i n cons til ucio na li da d o pelo lacto do prolii- 
b!i-3o D exercício do certa industria ; é o mesma Cotis- 
liluiçio (lue permuto vedar as industrias prejudiciaos A 
eaiide publica. 

Ninguém conlostarfi a decisiva inIluoncLa da alimcn- 
taçio Hydraulica sobre a salubridade da populogflu. E' 
Ã impureia doa aguas quo deve-se atlrlbulr em «randu 
parte o mão oilado sanitário desta capital, onde hoje 
sio freqüentes moléstias oulr'ora dcsconbecidaa. 

A conitiluctonalidado do um acto iiHo dupendo daa 
pessoas quo o praticam ou do tempo cm que reali- 
za-se. 

Ero 16GI) a AsaombtJa Provincial, quo representou as 
ideas liberaea, atlclorlaava o ditoilo eiclusiuo do vender 
aguas, o assim procedi por entender que nAo feria a 
CunsllluIsSo, limitandoB industria privada. 

A cumponlilí do Beboilbn, que íurncco agM a r.idarto 
do  Ueclio tom uo seu contracto a seguinte condição : 
aõepoia do   principiado o    privilegio   ninguém  mali 
poderá vender agua ao povo.o 

(Oonti tília). 

ouçA» do «««rrlo n. KjU-SOdoSOdc 
Outubro (lo «SVG 

Titulo II 
UAS liLEJÇÔKS 

c«Pniji.o 111 

Da tltiçáo dai etiilarti 
Todas a» actas fciio aisignadai paio  preildenlo e 

mail membros d» meia. Sa algum oualguQ» nS" quiio- 
rero  «Mignal-ai, declarar-ae-lia  eila oecurreDCia   no 
flool da acta, e se chamar* pata supprlr s laltn o legiti- 
mo aubtllluto. 

Nocaiodo rfcuiarcm a amgnaiuraiod"! oi mem- 
bros da meia o iciu subitilulus,  eita  leri no»amcDte 

"fuc«ew'n.2OT5dBl8:Sarl.2=Sll--Loi n. ajl 
d- 1810 art. 18 - IniliucçSei n. 103 Oe 1819 afi. 23J 

Art 115- Ko icloda cldçlo oio so admilliri reela- 
maçio ou proteilo que olo «fji escrlpio e aisigaado 
porcididlo vot»Dtad»parochia. Serio aceiiii poríio 

- ísuLtetrteôasquaporbemd» ordem e r.'DoIJtldido 
dos  trabalho»  qunra   toibalmcole   faier algum  vo 

Admlllido o proteilo ou reclamiflo, ou aceitai »i ob- 
ien»(OM. cabflii lú ao» membro» da meia diicutil-oi e 
decidir pilo »olo dl maioti». ■ 

Ospróuitoi demiiiadimealneilentot serio«Implri- 
rneots meaãonidJi. e oío trantcrlptos oai selai ma» 
Ui3Knier-ta-bla Integrataenta ao livro da» acta» em 
Msuirla i olUmi, «ado a tranicrípfio «ocarrida com • 
nLriu de Iode» tn memlirot Ji me»». 

■ Oaãiiio 10 tfilrahlrírn at co>ii» d»» leüi pira 01 
DnjTiJedaridositaD.OSl^ do a.t.103 deiUi lailme- 
r&ttjnio líaiwalpto» i"» meiínn» copias oa sobredito* 
Pf,^l^ tab p€a»atttip-}nuiiJiitáeúe q-rm  "ei- 

""^^'n':^ í. )SJ3 .rt. »», « II o 15). 

**&u«Jipl»«a»toasUf»odorMoiTCdi »oit;í« dos 
,(,«*«», ííud» e •«»'»«*» P**^ """bro» d» »«s,« 
((iu srnftia o 0od«lo o. 3. 

Ha tSifmfUau 4» d.píooi M l<r*o at obt*tTf 
t^ «r« Bse* >«odMllJiítr6»'«J«itw. «M» 

(Pccrelo I)   auiri ilu 1875 arl, 2 g 12)i •- 1 
Ari. 117 Ni] uusu de serem anoullado! p'lo poder 

coiiipeturila os votos dodos a algum oloitor, aeiã pela 
câmara municipal, na falta da inesa parochial, caçado o 
diplouia deaíu ejeilor, o ciufürido novo diploma ao im- 
iiiedialü em roíua aos eleil.oros, que fdi' occupar o seu 
lugar. 

A vaga quo cm cn^equencio so dor na lista dos im- 
mediotiis (1J 1 ' lorçn, seri preenchida pplj cidadão 
qun se Seguir 0111 voloa ao ullimu destes. 

(Aviso a. õ'J do ISõl). 
CAPIIIII.O IV 

Da eleição stciiiiduria 
Ari. 1 IS, ü ministro do impario na crtrte n 09 presi- 

denies nas pruvincias croari» definitivamente tautiis 
eoll-'ijius tleituroes iluntitns funirn na cidndea o lillos, 
eoriilHiilo quo iienlium destes tenha menos tte 'iD eleilu- 
r>.'9. Nos muiiir^ipios puiérn um que ao iiiio vurillcor es- 
te numero, us respeclivoa uleiturau formarão cullegio 
Ci'in es dj cidade uu villa moii proüima.exci^plo quando 
dislotom entro si mais de !IÚ le({nas. caso um qno podí- 
lã liover bullegiu rtii rnenos de MO "Inilorna. 

(Decrete n. ^(17.) de lri7.í i.rt. 2 = g 22, o decreto n. 
lOHíde Í8JU nrt,  i = S3 = ). 

gl= As uulhenlicas di>M eollegios r'leiliirfes fnrão 
opinados pela Câmara municipal (Ij copilal da piuvln- 
cia, e.ieeplu o< diis CDlIi'gins da cdrlit u da.província du 
Itiu du Janeiro, nasuleiçboa dv senadores o deputodua 
Ix nasenilitéa geral, que serão, apiiradjs pola i:aiiiara 
municipal da cOiin. 
fi[j(Uocrtto n. 2ü75 de 1875 art. 2* §aij. 
^S 2 ' A apuroçãii gerol doa votos se fará logo qiio o 
coiiijietimlo caniaro inunicipol tiver recebido as oulli"n- 
tic^s dt' todos os cuili'giiis da província, aiinunciaiidj- 
50 por irdilal, publicado pela imprenio, o dia o ■ bura 
ern quo houver do cumúçar.n acto. 

A câmara municijial piócodoríi íi apiiraçio'gorai ilen- 
tro do [leriudü que decorrer do HO ao W d^o, coiiiudoa 
du dia marcado para oriiuniõo dua celli'gius. I^stu praso 
porém poduri aiir prorogado alfi fll) ilIas;:_cont:id"' 
egualmentu da dita reunião, no caso d>] nã.i terem eido 
recebidas Uidas as authnntlcas. 

ü processo e os lurinolldadas que im dita apuroçAo ac 
dovuiii obfurvar, sarS" os mosmo' iistabelucidos nu hi- 
gialoção anterior ao decretu n. ^G7.i da 20 de Outubro 
du 1»15. 

§3^ Alúin das authenlicas que divem snr remelli- 
daa nos lermos doa una. 7U e èí du lei n, 3d7 dü IS da 
Agotto do I81U, us colte^ies eleitoiaai enviarão, por in- 
termédio du governo na curte o dos preaidonlos nas pro- 
víncias, uo praso e pulo modo I stahehiciilos n"a dllos 
artigos e no g 11 do art. 1 ° do decreto n. 812 do lU 
du Relembro de ISõ^, uma 00 1 ° secrelariu do sanado 
ou ao da câmara dos deputados, coiiFormo fdc n elul- 
çio. 

Ari. 110. orgonisadaa as mesas do9 collnglos ctuit0'> 
roea na conlorniidado do § 2= do art. 1= do decreto 
n. 812 du II) de Sjtombru da 1855, do capitulo 2 ' d.is 
inslrucçõos aniiexaa ao deoroto n. 1812 de D3 de Agosto 
do 18;íII,e mais legislação om vigor, oproaidunlo Inte- 
rino do coUogio [ar& a lillura do presonlu capitulo, 
alÊra da do capitulo 1 ° d J Ululo 3 = da lui o. 387 du 
10..dÁ:ABOalo dé,18tU odocipltulo S> doa ditas ius- 
tliitíçjjás". "■       ■' 

'A[t'.'120'. Os trabalhos dos colégios eloiluraos nas 
elelçOes, querde sauadores, quor do depo todos & assara- 
bléo geral, quar dos mambrua dts atsamhtéas legislati- 
vos pruviíiGiaes. cunllnuarito o sor regulados pelas dispo- 
siçOsB da legialaçfio om vigor com as alluraçães que 
cunstain doalo capitulo o du suas sacçúes. 

An. 121. As actas dos cotlegiosululturona lavradaa o 
assignadas nes lermoa do art. 78 da lai n. 8S7 da It) do 
Agosto da 13111, aoru'i iraoscriptos no livro du notas do 
tauollleo do lugar, por ollouu por quem suas vozes li- 
ter, como ae aclia dulorminado no g II) do art. í° du 
decreto n- 812 do l\) do Satombro da 1835, u uos arts. 
24 D 2lJ das Iniiruacüas anncias ao deoroto a. 1812 du 
23 de Agosb do ISotl. 

SEDÇAO l." 
Da eltição  ifos deputados li assemlléa geral  e áni 

mtifíbrot das astemblias Ugistatiuas pruvinciaes 
Art. 122. A elalçlo do doputadisú asscmbléa gera] 

a a dos iiiembroa das assemblCos Irgiilotivos pruvin- 
ciooslarío [uitfls pnr provindas. 

(l)enr«lo n. 21V75 do 1875 oil. 2° gg 17, 18 a 10). 
Art, 12X rara di<pu(ados ã asiembléa geral, cujo nu- 

mero conllnüa o ser o quo ao nrlia octiialmeiitii lliodo 
paro cada provinda, cmquanto não filr alleradu por lei 
especial, o para membros das assembléaa legislativas 
provinciaes, cujo numero tombem continda o ser o ac- 
tualmanla eitabolucidu para cada provindo, votorú o 
oloitor om tanlos nuinos q'lantoa correapondurein aos 
dou» terços d > numero total do) dapulsd'js 011 dos 
luoiiibrus da ussembléi provincial que a pruvincia 
der. 

Na circumcripsSo [ormadi pela reunião da provinda 
do Uio dit Janeiro u du município da ciirle para a olji- 
ção du< deputadus ã aiiembléa gural, A» dous terfis 
reflorem sa au numero lutai lius üepulados que actual- 
mente dio a província u o município. 

Quando o numero lotai dos depuladui & assembles 
geral, ou doi membroí da assembléa leglilallva provin- 
cial, lér superior a ires ou ao mulilpiu do iroí, o eleitor 
addiciooarA ani duos terços um ou dous noniei coiifur- 
rna □ eicedeiite. Astím, tu o numero lutai dot d-pula- 
do» lOt quatro ou cinco, u eleitor votaiá em Ire» nomes 
no prlmalrú caio o rtn quatro nu segunda. 

ria» províncias que elegi^iom tú d'us deputado), o 
eleitor votari cin dous nome». 

(Ui,'crelo n. 21175 do 1875 art. S g 10). 
Arl. 121- No caio do vigas durante a Irgíilalura, o 

eleitor vutail cm um nome le hou'cr uma lò vaga, e 
eia dous ic ai vaga» fircm duas. 

Sendo t<ei ou maii as ioga», o eleitor rolari si'guo- 
do a» regras eiiabetecidai no art. intecrdsolo. 

(Dfcrutu D. 2675 do 1870 arl. 2^ g;oj, - 

SECÇiO 2.' ^ 
Da tteifão dt itnadortt 

Alt. 125. Hs elQlo d,i elallorrs eipeciiei qua de- 
vem volsr pJiâ ícaidjrís 10 oblírrarào, qumlu k or- 
giaíuflo dii mrui pirocbiict. i ordem doi Irabilhui 
• ■opioceiio d) eleifia, »» diipotl^Oet cilab«lecidi) 
pari ■ elei;ijd.>» eleitores geraei. 

Cada votiott porém iucluirJi tas sul cedj!» ItotOf 00- 
met qululoi f'>r<'n 'it rlrilura» qtjo a pirocbia dC- 

(Decreto n. 2J7ódí 1875 arl   2 = 5210.1)     ' 
Arl. lAI. A'rtticlo ptimiriJ, aa, sa eila ilittt M' 

U, i sKanJaria, »e proccdeil dcotro do prato de Ire* 
lonr* eonUdai da du cm q'le o piriidcate da provia - 
da bonvrf rrwbido di prenjeals ío itaiio, oo da ga- 
Tcroo, coBia>(>oic*tta di vsgs ao itasdo, oa deiu 
Üitttm Dol^C'* c«rta. (JisaaoaUa connssícatio tetlo 
rnntt/aiU* 00 crrrio.    

iD*o.ton.2a»deI8r>irt.23 jaio-SJ. 
Alt. 137. Cids (lrli«r souti «1 u*t DIBM to nea- 

tu 6* wuathti-*^ OEM v*^ ée fcoidsr. «a «ni so 
tmfldwsMM^'. «••vrapwdoat*. a*tarm*i« 
tn. 8t 4l hi B. 3dT 4» 19 U AiMa <ta 1811 

(fsisu ao tLMlà o HO<B*o dau tltifta ttik « nct- 
aaMtabbii'sf*'* ' 4M 4^at*5M 1 Msr-.Wt 
fttiL ,-. 

■í^ ■ -: ^. 

j       ^ ^ •■*■-■•-' 

(Uocrclo n. 2075 do 1875 arl. 2 =- § 17) 
SEC(;A0 3.' 

Das incoiiipal'1'il'áaJes eleiíóracs 
A\i. 123 Nã) podarão sor votados para dopulaJos * 

flsaoinbléa gorol os hispof, nas auos dioceses ; e para 
in-nibros das osaembléas Icgislulivns provinciaas, di'iiu- 
tadus á ussombléa jterol ou senadores, nas províncias 
cm qim •xeriíenim jurisdicçüo : 

1 = Oi presidentes do yruvincin n sRua s^erolarioa : 
a- Uf vigarius capitulares, governndorpa du hisj.o- 

dos, vigários geroos. pro>'i=ores o vigários [oroneos ; 
3= Os commnndanle.H d'atmas, geooroes em chefe 

do terro ou do rnor, cheio do eslaçous navaas, copiloes 
de pnito, coiumaiidanles niililares edos corpos dopo. 
Iii:ia; 

4 = Os in.'peclores dis Ibesourariaí ou rapartições úf 
[aí.enda geral e provincial, os roípíClWos prucnrodorus 
li^coes '"1 dos diilo», n ns inspecluro' d.is  alfiindeRns ; 

ã= Oi   doai'inbargail,ires, juizes   do   direito,   juiies 
subalilotriB, riiiiuicipaes ou du orphans, oa chefes d» po- 
licio e sous delegados  o  snhdelegfldos,   os   promotorvs 
públicos e OH curodoroa geraos do urphioa ; 

(Contindj. 

ASSEMBLÉi PROVBWCUL 

1." SESSÃO OIlDi.NAUU. AOS ;i DE lílíVEltElllu 
UE 18711 

t'iCiliiencia Jo sr. Umiia de PlraHiiífíQa 
i''uí lida e opprovodo a adn da onlecedimin. 
Nii eipi:dieiiin sãu lidux lia seguintes projectos : 
Do sr. Correio, imiidoiido cjnlinuor em vigur o cs- 

lylo de >otür-so pur ei-crulmio secreto, qualquer nego- 
cio de intere«:u particular, l olndo na esiEemtiléa, u re- 
vogando o lei 11. II de 2(3 dn Julho de IHlil e innis 
dispuiiçõua eui controrio. Este projocle â diapunsado 
da inipicEsão. 

Oritn) du sr. I'aulo Egj'dio mondando qun a cla-sill- 
c.^ção dos veucimenlos doa empregados'provinciaos om 
ordenado u gratillcnçãu. fuito pela lei a. JS do l7 dt 
Aliríl do 1871, lláo teiiho eireitn para a oposcnlodorin, 
conlra aquelUí que na data do sua promolg'Ciio ti 
iiíism u direito de ao aposentarem com o ordunadu per 
inteiro, ou euiii ordenado proporciocinl. 

üutio d.) sr. Launol EorreirR. elevando A colhcgoria 
de villa o lregu>'2ia de Santo Cruz do l(Ío 1'ardo, mu- 
nicípio de Lcnçdes. 

onocM no DI* 
I'roçadondo-so a eleição das commisiôea deu o ae- 

puinte resulia'0 : 
Fazctiãa, 

Os Ers. I'aulo Kgydio, Cintra o Culidonio. 
Obras I'liblioas 

Os srs, Correio, Cockrono o Pauta Hachado. 
Consíiluiffio e Jmllçtt 

Os srs. Alves dos Samos, Almeida Nogueira o Vieira 
de Carvalho. 

As dumais commisíôes Ucam para ser nomeadas 
polo prcsidcnlo. 

Entra em i.' lUscussão o projecto n. Oi do aniin pas- 
sado, eluvaudu ã calhcgoria do írcguczla o capcllaa dos 
1'orciros. 

O sr, Dutra rnqunr quo.seja ouvido o ordinário, islo 
sem projuiio da l.' difcussSo, Esto roquarlmanto ú ap- 
pruvudu nssím como u projecto om l.> discussão. 

Eiilrom om 2.' discossfio as posturas da camará mu- 
cipal do Juodiahy, que são approvadas. 

Entra em 1.'discussão o regulamento da praça do 
marcado do Jundiohy. 

O sr. Vieira de Carvnllto oITorcco umo emonda para 
quo tombem seja approvado o art. 23, aupprímldo no 
porucor da commlssão. Esla emenda 6 opprovoda o 
igualineiilo o rogulamonte. 

Entra cm 2.'dlscuasão o projoc'.o n. 7Dulovanda A 
cnlh"gorla do freguezia a cipulla do 1> lar, dislricto de 
Sarapuhy. 

Ü sr. Correia requer que o projecto vã ji commis)&o 
da esiatistica para dar lou parecer. 

U sr. L'lpes Chaves falia conlra etio rcqucrlmonlo, 
c o ar. Correia pedo a sua ralícada. 

Faliam ainda sobro o projecto os ers. Paulo Egydlo 
o padre li^nto. 

I'rnccdondn-so ã volspão 6 cslo projecto rrgnilado. 
Lovanla-sQ a sossAo ao melo dio o 30 minutos. 

INTERIOR 
COnTE 

tMoa paquetes aVillo do Sintoss c sMonlevidéun re- 
cebemos [olhas da cOrte ai6 1. =" do correiUo: 

NSo sendo suUldenlo o crodllo votado no) §3 1, = , 
5. = , Ü.°u7. = do art. a." da lai n. 2,3|8 do V5do 
Agosto do 1873, para as doapozas das verbas -secreta- 
ria do estado, justiças de primeira cntrancia, despezo 
secreta da policia, pessoal o material da poltcla~no 
eiorclclo lindo, foi o minliteriods juiliça auctorlsadu, 
pordccrelun (10711 dii 30 do met proximo nndo,appli- 
csr no pagamento da) ditas despeus a quantia de 
212:1111 SIU''!, Iiradi daiiobras'eilllcadaa oas verb»— 
guarda nacional, corpo militar de policia e guarda ur- 
bana. 

—Concedeu-ie licença a Geraldo Itibelro de Souia 
lleiendo ea Itomualdo Ilodriguc] Seixas, pira aceita- 
rem a DomeaçAo, □ primtlro de rommendador da toai 
ordem militar p')rlugucia do Noiso Senhor Jejui 
Chrislo, e o segundo decaralleiro da mesma ordiím, 
qua foram agracadoí porsua migeitade Qdeli-ilma, e 
usarem das respectivas Inslgeiu. 

—Ficaram archivados enire oulroi 01 lesulnlai con- 
tra cio» com met ei aes .- 

Joaquim Franco do Lieetda e oi.cõmtiiiadliirl''( Jo- 
t<i de Lsciida Uaimitlflio tl-ntods Licerdi Guina- 
tte», para negocio da commliian deseaaro» nidonaíi 
e c>lr>ngelra), clc, com o upilsl da 100:0005030 lea- 
du melaíc do comQiadiUriOi sob ■ llrma do J, F. da 
Ucerda&C. 

Antonio Joif Linej e Uanotl d« Souza Mello, para 
orna fabrica da charuIO', como eapiUl<Ie2:03>5^, 
sob ■ Otbi de Unes & Urito. 
'  , Peto iribuiul do Juij di cdcle f^raai  abiolvfdts o 
dr. Joit Ãlvct r^eira de Carvalho e Joio lltialio Uo> 
oit, accu)ad<i* de cumplicidade no proceiM Inuatado 
porcaou dacipolio ffíflra diSilia. 

O pietidente da tribaaal «ppilliiu da decúla da 
jatj. 

—U actor VictoriuD n.>u til pn»« iw día 31 áa pat- 
Mdo'la «irtods d« jsandado disjiii da S.° distitc- 
locriBiail, tonofadidadaOM Biu.323, 227*2!ff.da 
cot, aia. 

NOTICIÁRIO GERAL 

S. ox. o sr, presidenta da provinc'o leu o relatório 
cuja transcripção cutnpçamos Ivjo. 

I>ara o leitura dasaa piça ulllcial chamornos a allcn- 
ção do putilico. 

Comitniilil» Soi-«i!iil»i>na-No dia 2 do Fe- 
veruiru euinn foi ounoiicindü, leielngoro ossenibiéa 
eltroordinnria dos aceiunislus para deliberar tobre as 
propostos feitas pela direcloiin tio :eu telatorin npre- 
«enladii no mesma leuniôo. Achovam-so reprcsentodas 
ia,CBS Bi:çõe3, o diraclorio licou aulorisada por oOl 
viiioí n loolizor a venda da eslroda de [I'rro do S. 1'flu- 

■lo n ypnneiiío, e nu caso que não poaso realizar eslo 
Irniifoecòu eiiiitlin Debciiliires nn importância de L. 
3íll),0rl) uuiéis 3.0l)0;OOOSOOO, tudo nos termos in- 
dicados "0 lelolril-io 

llonverom 5 veios centro cita ultima liansacção. 

Kslc-iíilik ilc rci-i-n  Kordvnliaiin—Trafego 
di-fdu uobeituTo da linho olé 31 de Dezembro prcxiiuo' 
paasadu. 

IMSSACEIIIOS 
>.• closao  3.005 
2'class.  0 587 

Tolol 
Meictdorias diversos 

13.Ü83 
5.705.0Ü0 ks. 

(na a abcnon <a aasiabWa Uittkün frariadal, CMS 

Ainimru--Ua Tiibriiia do -SD do pissado. 
ti ||'Ai-ui:ci,MiLSTo—l*«u-ro neslo cidade, no dia S!7 o 

do estimado cidadõri lencnlu JusÓ Antonio I'oreira, na 
ovançadn id.iilu de Oit annos. 

O finodu ero hiirni'm do bvllos qualidades, e um dos 
ontigrs lavradores deste município.M 

« lloprKOE—lí>tc"e I'Dtro nili » nlirou-se hunlem o 
illustrii iiíeilicu E-r. dr. Juãii 1) ipiirla da Castro Andra- 
de, proiuieiariíi n redactor do rif't, cm cujo redacção 
icm proítcd.j leluvaoles serviços ao município daquclla 
nomo, " 

o ilIticiimo:< n.t cAiiiujoe — D^mos cm seguida mais 
as seguinles i Ddrtoa feitas ú coinrnisajto de obras, a que 
(em chegado ao iio9>o cooh'^cimento : 

O sr, Jüoquim de I'ulva Moreira, o serviço do uma 
carroço por sela dins. 

O ar, Mnnuel Joaquim 1'iQto, o serviço de uma car- 
roça por oito dias. 

i) sr, Leop-hio Ailhuf fioularl 1'unlcado, o serviça 
de um Iroballiador por uni mcz, 

O sr. Frnnniíco loiÉ do Andrade Junior, 5 carros da 
pedra no ohro. 

O Br. Thumú Jos& liuono, dois dias de seus soívlçna 
de pedreiro. 

Consla-nos que o importante fazendeiro ar. Damiío 
1'oslann pdz ã dispoalçãi da Gommiasao a quantia de 
1005000 para as obiBS. 

Siirocniin—Temos o Yiianema do 29 do passado, 
no qual se lé o seguinte ; 

0 3'unoELEoicit -'U subilulegndo da policia dos^a cida- 
de, nlfürca Camillu Itodrigues do Uitros, assumiu no 
dia 2'I a jurisdlcçAo dosso corgo, que oslava eendo 
exercido pelo 1° supplcnte A. J. da Uosa. a 

'Viintoii — Segundo inlurmam-nos, existiam po 
lazareto 3 enfermos, futauí recolhidos al6 liuje, O ; 
destoa latleceu um, devendo existir oito.; 

Rio-CInro — Uaquclla   cidade  temos o Fudii-o ' 
da 30. 

Esto jornal coniinils a manllesiar-ao contra a. direc- 
toria do companbia 1'aulista, cm relação ao ramal para 
Mogy-guassil. 

Do meamo jornal transcrevemos u que segue :  . 
1 O Elispo DA D10CESK—Wo dia 25 do cnrruritn' antes 

da hora nnnunciada fez sua entrada cesta cidade a, ox. 
o sr. O. I-lno Doodato du Carvolho. 

A cominisião nomoada pelo reverendo tigarlo desla 
paruchia e compoala dus srs. dr. Antonio A. da Ponte* 
cn, C. do Meirn, (!. HIatt, O. Uoria, (J. Vallo, llarfio 
do Araraquora, dr. I'aulo Machado, S. 1'rado, A. No- 
grelros, J. Luiz Etnrges, II. Datbosa o J.Ferraz de 
bainpaio, conjunctamunlo com <i vigiHo promoveram 
uma recepção condigna do alio tuncciunalio da Igreja. 

Ao cliagar s. cxc. ao polacelo que lhe caiava dedi- 
n a do foi recebido pelos drs. juiz do direito o munici- 
pal. Duas bandas do niusirn em frenio do pslacelu 
episcopal tocaram atternadamonto escolhidas peças dQ 
seus repertórios. Fogueia), girandolas o bambas om 
quantidade annunclavani que D. Lino te ocIíaFa entro 
nds. (irando massa de povo do todas as camadas so- 
ciacs disputavam a oppottunldado' do beijar o sagradii 
annel. 

A' tardo as Irmandades cum as suas ctuios alçadas 
se dirigiram ao palacete episcopal para acompanhar 
a. <ic. que t')! conduzido debaixo do palllo a )gteja 
Matriz onde cuhbrou-so o ^e-Ovui". O lehiplo eslava 
lilteralmonlc cheio, terminada a cerimonia rellrou-se 
a. cxc. com as moamos lurmalidgdea depois de cooce- ' 
der 40 dias do indulgências. 

A' noite parte da ci~]de oitcTc illum'oida. i 

l.lmcira--Temos o Limeirenit de 30 do panado, 
não iraz nolicli alguma do Inlercilo. 

Cnmpinns—Ui jornaas de anle-honlcro nlo Irou- 
xcrauí iiulIciBs q<ic  posram  lnt"re)sat aos not)oa lei- "' 
lures. 

PaHsnÊr<tlro« pnra o nlo —Sogultara ao 
dia 1 do cotreule, no vapor £anfa ilvria. oa se- 
gulnlos: 

Diazltcirot: 
Joaquim Luiz Piaatio, Joio Aguiar, Domingos  Pei- 

xoto Ferreira de Souia, Domingos Frsnci)CO da Souza, 
llenrlquo Xavier de Siuia Ilrltu, Antonio Joié   Vidra 
Mici'1. Sererisno  Araujn,   tianoil   Teltelra,  Dutvil 
Uunii Dtemken, Antonio Joiá da Silva Junior, dr. Uir- 
cot Aolonio Itodrigues da Sniiza, Aalonio  Uuedes  da 
Preiíis, Carlos llipllita de Siagalhií',  IJ/rnirdo Jo)é 
Uicbsdo, Joaquim Felisb-ito da  i;iinh>  Souto  llalor, 
Itento Coelho ds Sil'a, Alberto Pereira L"ile, Joiâ dos 
Santos Soarei Souto   Maior,  dr.   Joio  Gabiio,  JoiA 
Joaquim Duarte Iteieode Fiiho, UaoacI Alves de Sou- 
za, Samuel da Aguiar, Joio Maiwel lluigi-,  dr,   Jnij í 
Micaliu Vergueiro, Ftaoeiíco   Viaaoa,   iJejpnlda   dof 
SiDloi, Orldio Luiz da   Coiu, Augu>U Ja-Í   Parelra, í 
UÃmaidiQo Harlins doi Sinlo<, Jo*é L. Moreira, Joii . 
UoBçilvB», Antonl" 1'into Fotelti. ri. Anluma LÕreaa,, 
d. Uaria fjorena, d. Uatfa Lenpoldina Lorena e os aa-''l^ 
ooic* Evapctliot • Arcbl>), FortüDiIoJoti Soarei «z^' 
masfohònd. Fiaoelsca E«JI<a Siaiat, Atbatto Io**'   .    '  -' 
doi Saaiix « ta tittSa lltnezuM, d. Marta Eailta ''y.'       •, 
da Silva PrTtira,d. Marli BuiM Farlt» «tu «cada i-^' 
Bkítdioadi Silra- .,■     ^ '.                                           -,■.''?• 

PertBcanaic:                                               ,~'..-''-''íTK 
. tljaMlSJ»ttn,Jo»iJe*]BlaiDi»art« Rawodf. Jea?'t:;t.*-.'';. 
AataalodaSilr«,J«Hfaa ÍMA   d« Sth«, 1UM*1  da'     'V.^ 
BecbaPtdro, AD(aMaCoa6tÍt«t,Jo**XaHa.         .,..'','''Jjí^ 

A%sla:.                                     ■ ■■ ■■:     .•■* ■ 
lltatin«BrM Casl U. CulW. D*^ Sd«taWt v' 

B«bsT, MiHi nãl»«r. • ;t— 
laEaw»; --4 

HoCtma AblMOKçtto UEfi. ptMlutl* B^lUa,       ^--P 
StnMDMBaD«9,AiMaa(«iM^ à»^m CMIMIT' '   ' 

,^,- 
-'"■3-. 
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CORREIO PA UIJSTAHO 

Corloliitl Antoiilos, CaIlisnD3 Corlclleli e 2 Qlhos Glo- 
vani Vevciin. 

]|o8panliol! 
Casimiro PofES y Gonfiilez. 

I'rDticei : 
Raymond Uousqiicl. 

AmGticaUu ; 
Hii'hard Evans. 
1 cslm,!) projas a 8 raonitaa por conla do minU'orio 

dB euerra, 

Olilluariu —Forstn BUjjullados iiu comltorlo rnu- 
nicipal, no din 1 do correalc, os seguintes cada- 
TOros ; 

Ji;iiquina Maiia, SSonnos, solteira, fiiltocida no l3'>s- 
pitul do sanla cosa do niiaericordi». Tuburculus pn'- 
(iionafKS. 

Th(iiniiz do Sunt'Anna, 40 aniias, solleito. Tubércu- 
los uulmonaros. 

ilia 3 : 
Joa<|ulno, 13 raezcs, niha do Gabriolla de Souza do 

Patrocinia. Utonchiln capilar, 
bt Adelaide, llllia da Maria Justina da Conccicio.   Co- 
litu. 

A. ÍÜiik_ 

AVISOS 
Club I.iUcral <lc S. Ptiitio — A cominissân 

3110 devB funcionar nos seia jirimoirna msifi contados 
a )0 de Outubro e a qucin poderio os tibeiaos da 

capital B do interior dirii^ir as suas reclama ;ües, com- 
põe-se doa «eguinies senliorcs : 

I)r. Looncio de Carvalho. 
Ur-A atoo io Carlos Ribeira de Aodrada Machado e 

Silvo. 
Coronel Rupliacl Tobias do Dairos. 
Ur. Jo^iu Ribfliro da Silva. 
Consothoiro Uarliin Francisco Ilibcira de Aadrada. 
UcsonibargadoF Kprnardo Gavlâo- 
Con^elhciro Ulcgario Herculano do AquiDO e Castro 
Ur. loUo de I'aiiia Suuza. 
Conselheiro José Uoniracio do Andrada e SiWa. 

Parllda e cliegadn dws corrclws~-A ad- 
ministração exjicde maios, liujo, 4 da Fuvureiro 
paro as segulnlps agcnclos ; 

Santos, Rio-Grondp, Jimdlflli)', Ild, Campinas, Mo- 
-gy-mirim, S. Roqua, Seracnb:!, (Japivnry, IridalaLubfl, 
Amparo, ilsloçAo de Santa liarbara, Atilas, liarreiros, 
llananol, Cacipn'o, L»ri<nn, CapilAn-múr, (iusrat'ii- 
Ruelõ, Jscarchy. Ila(in4i|uocoluba, |>indamanbangaba, 
Taubalí, S. MIRUEI, S Jofâ dos Campos. Sllvoiras, 
Sapé, TremombS, SJinla lítbcl, Piquot», Q.ieluz, l'l- 
nheiros, Llmcirn, Ilio-Claro, 1'atrocJnio oas Araros, 
rirassunutiga, Ufscalvidn,  Ilct£m de Jundisliy. 

—Itocebu das seguintes afjoncios : 
üanlos, Rio Grando, Juadiüliy, Ilil, Campinas, MoRy- 

niirim, S. Roíjue, Sorocaba, Capivary, liidaíaluiia, 
Amparo, l!slo;9u de Santa Uarbam. 

Oliveira, Antônio Manoel do Arauje,    Antônio Lult *'^''ti curas Iranacnplas por ditos medico« e  eltrahlda* ^0 

A' ass«nibléa losiiílulivu provincial 

'' , sÜMUNICmo DO SOCCOHRO 

lloia quó sD.Bclii rpunido o corpo l['|I1^1alivn provin- 
cial, 6 úccaslíto opporluna do lemurar-thu a indecliná- 
vel necessidade e justa convcnlonclo do passosem da 
villa do Succorro para o termo e comarca de IJra- 
gança. 

l^m 1B13, por uma loi provincial, fui desanncxado 
o município do Soccorro da comaico do llraganfa o 
incorporado a do Amparo eutúo novamente creads. 

No eniiu seguinte u puvo do Soccorro tnprosonlou A 
flS£cmbléa provinrial pedindo a volta para üraginfa. 
Nao obtendo solução dirigiu no anno proiima findo 
nova rrpresenlnçao, hrm cumo o câmara municipal que 
íei o muemo. 

Na primeira reuniio ordinária da mesma ossemlléa 
do BtiDO iindo paísou em 1' ditcussAo o projsclo 9o!i 
n. 35 110 sontiao lovorsvcl a justa proiensSo do poro 
do Soccorro, e na sessão extraoidícorla poilorlor pas- 
tou em 2'diEcustíio ; mas, a asscmbl^a eilgiulnlor- 
naçõesdus câmaras do Amparo ode üraganja, o quo 
sam duvida ji fui c mpridu, sendo do supper que a 
prlmolrahajaliilõfrpodo em sentido contrario como í 
deiou inl^roBSO. 

Jogara mala uma vei A provacadja atlen;do da as- 
semblâa provincial Sbbro lat asiunipio tendu-lbe diri- 
gida uma.3'(Cprisontafio pela câmara municipal do 
Soccorro o um» 4'por parto do povo, no Intuito da 
ser tomado a* devida cunsldcrsçao lio justo pedido 
doa verdadeiros e legítimos inteiciiailDi, > 

Abaixo damus a copia dessas rpprcicnla^üQS, asiim 
como uma declariglo llimada por trci cidadãos quo 11- 
ludldoa tssignaraiQ uma repreicnlacAu coiiitaria í pai- 
eagem do boccorro para Ursganca, por onde ilS-sn a 
Ioda lui que essa paisagem 6 uccuiaaria ter cITectuida 
duanto antes como é de Indubilaiet Juillç*. 

E' D quo se cípcra do animo desprevenido o ctpirito 
illuitrado quo oarem csMCleriiar osmembro^da as- 
aembléi prurioclal de S. 1'aulo. 

Ttrttira riprtuMaíào que dirige a tâmara muiifeípol 
ja vitta do Sottorro 4 aiUail/Ha ttgiilaUta proein- 
ciat. 

Cdpii-—lllmt. o eimi. tcnliütcs.—A cornara munl- 
dpat da villa i^o Soccorro, tem mili uma tez pt^Ilr ■ 
AítembllSa Ifglititlvi ptovlociat a piiiigtm da ntcfou 
villa paia o termo  e comarca da llragan;j. 

St t certo, que par* le eonsliluir uma divlta, ta de- 
va coiuidarir, o alleuder • Cúmuiodidade dj povo, lem 
duvida esta vilU nio púda deiur do pertencer ao lei- 
mo e comarca da llragin^- 

A* rel>!õci eiiiUnlrs desde o piiodpiu da povoaçlo 
desta vlIU, nloidpor lafoa da pirefllricd,comede 
amhadf, ofTeiecrm lodnt oi commodof aoi habitiotei 
do üoceorro paia iralireoi da taua nrgoeiM, dtprn- 
denciaa do Uio. e de todo* oi «cioi <!a vida d<íl| o qoe 
ntotedi cui cidids do Aiagtto. pgroi^o eitnolu 
«o» baliiUnle* dMU vill». ,■ 

AUio diita Ioda o mnotití» oesla vRIa a capital oa 
ptoviaei*! 00 aSaDloioia pdd*dciur da ler hiU> 
par Cns»f^ê,i porqo» ni» vjlU a« tc^ «n> CD1>« am 
SitMcia i ea^Ul por II(»Einça ; ipuodo ■ ddad* do 
jUopãro te acha per BIO üdo copmto, de oaoiiti qaa 
a Soctorn diaU da capital  lairpu*, epauaudojxla 

A>«ia), potr, *stj caaun tooicia ia fa« w. tut. 
taoJit* aa devida conisdttãfia o b*0 utar i» on 
maakifia Inleiío. «p*ra q»* »«1 au«o*ie. 

Vtâia nm»tm naoKípel da vUb d« S*teom, eo 
•raÃàda^MJaacUndalintf. 

la^f   «tsv. »n. prcaidnte t mimtsbnada 
11 ,y- '■■-•-■ -■ ft^rAtiãX íaS. Fi^.—FIsna' 

ptScibWCd JU*v(^, ^vuícate, BosiboPlmd* 

Souza finto, Manoel Justino do Suu?,a> 

Qaaria representação, qtuãirigein m habilanUe da 
villa do iioeeorro^a ataembléa legislativa provincial, 
pedindo a passagem Ja jnetma villa para a.cumai'ca 
de Bragança. 
Cúpia.~Iilms. o eim;. srs. d(>pu1ados provincínos. 

—I'cranto w. eics. vom os «ba1>o asalgiiadoa, mora- 
dores do villa do Soccorro desta província, rcprosenlor 
subro a sua pasía^cm dn leimo c comarca do Amparo 
para u icrmu e comarca de Uragança, oirurecendo [lara 
esta sua justa reclaniaçio mui momimtosas raiúos, con- 
do flsta a quarta vi>7, que os suppiicantoH ri'clsmam. 

Kvms- sonliores, os supplicaiiins eet&o summainnnle 
con venci doa da espirito d'' rrclidfio, quo guia vv. eics. 
nas dclihi^rn^üos dcíln ínclita asfcmblea, o é justamen- 
te por isso que não desanimam nostu reclamo, persua- 
didos de que vv. QXC«, tomar&o para oata resulu^Ai), 
como uiiicosjuUDs fs liabitnntej desta villa, únicos 
guD eslAo uo caio de aillrmnr o que termo, a que co- 
morca Hies é mais convonienle o mais commodii per- 
lencnrem, certos de que o termo e comarca do Ampa- 
ro, que deseja a posso desta villa, nio pddo ajuiiar 
lân bem, porquo anima o augmcnio d« EBU termo, 
como oltneja. 

U povo uesla villn, o seus Icgilímos roptesenlanlcs 
emlotaUdadc icclamam esta possogem, 

l£;ta villa pertenceu sompro au termo o comarca de 
Draganfa, o no pouco tempo quo tem perteocido oo 
termo o^omarca do Amparo, com incossantu necessi- 
dade de irem seus habitantes ali procurar justiça o tra- 
tar de seus interesses, tom aoirrido inuumeraa conlrn- 
riedades. 

Uistando o Soccorro da capital da provinda, passan- 
do por Uragança, apenas 19 loguas, por ali sempre II- 
loiam os habitantes desta villa lodo o seu comnictoio 
dl) exportaçAo de seus productos agrícolas, que é hoje 
em grnndn oscala o du importação dus gêneros, do que 
necessitam. 

ü povo desta villa com o do Uragança, pdJe-se diier 
que i nm sé povo, aa multas rotações que entrelaçam 
por parentesco grandn numero du famílias líabiiaiitcs 
desta villa cum os de Kinganço, oITurcccm an povo de 
Succurro, que muito frequenta acidado de U.agatiça, 
Iodas as comntodidadoa quando sll vdo tratar du seus 
ncgnclos judicioes o todos suns dppoiidencíss, tondo 
ainda maiso vonlngcm do que muiti>s orraiijam seus 
negócios do passagem cm tJragaiiç.n, quand^i eediri* 
gom a S. 1'oulo ou a Santo» o seus negócios particula- 
res. 

Nno podem, puif, achar n mesma cjnimodidadc no 
Amparo. 

1'i'la maior pano O povo dosta villa até o prc-onle 
nunca frequentou o cidado do Amparo scnüo prosenle- 
munto arrostado pela neceseidado do tratarem de suos 
dependências jiidiciacs, ü isto com muiia dilTlcuidadc, 
porque nio podo nunca ocbar cm um termo oxlronbo 
os meios de commodidado, quo au lhes dlerece eiu IJra- 
gonça. 

li do mais, o cidade do Uragança so aclia na üiilio do 
Soccorro a capital da província, e »ir isso o commur- 
cio do Soccorro i ITeclivamonto ha do sor ínilj por Ura- 
gança, quando f coito quQ.a cidade do Amjinro so acha 
do boci^orro para um laüo cpposto em dirt'c^'Aii n capi- 
tal. Esta villa diiia da eupllul passando por llrogaiiça 
11) léguas o passando por Ampare dista mais du 391e< 
guoj, 

Km vista du Ifio imporlanies canslderaçDes, us atip- 
pllcanles pedem e esporam quo vv. ctct so dignarío 
altcndel-os, fazendo a iiaseagem dosta villa paia a co- 
marca do Uragança, bbeilnndo-nos de Immcususin- 
conimoiioa, cora qiio lutam nas suas ruiaçõca civis, 
perti'ncendo au termo du Amparo, incommodes que 
crconlrim fenipre nu trato cunimuni de sous direitos o 
olitlgaçíea ; legislando vv. cies deste modo em prol 
du Interesso publico desta vlila com verdadeiro lolo 
do bom estar da província. 

Asiiiii, puis, esperam deferimento. E receborõo jus- 
tiça. Seguem as assignaluras du OUD cidadãos, reco- 
nlicGiioi pi'lo escrivlio do poz da mcíioa villa do Soc- 
corro. 

Oeclarafâo  de diius eiJadãos 

Cdpla.—NÚJ abaiio ossignados declaramos, quo lllu- 
dldus asslgnamos uroa represeninçlo agenciada nesla 
villa peius srs. Juüu Uapllsta du Oliveira, Antônio Lco- 
peldino da Tobdo o f lorenoio Laudclino üsporodiío, 
com o Dm do nào pausar esta mesma villa para a co- 
marca de Uragança, por quanto quando os ditns senho- 
res nos apresentaram rssa repreaentaçÃo, nus disseram 
quo era cum o Um du pi'sar u Soccurrn pim a comar- 
ca de liragança, e por isso prestamos nossas assigna- 
luras. Aaslm declaramos sem eíf>--ito nossas asslgnotu- 
raa prestadas no dita reproscmaçío, o eonila-nos quo 
deliu mudo obtiveram outras aislRUaturas- 

Soccarro, 30 dn A(j"'to do 1875.— Marinlio Antonio 
franco, Uaiaro Zeferino da Figueiredo.—Ilpconbeço 
par verdadeiras as llrmas supra, do que dou íí. 

Uragança, 87 do Janeiro do lff7fi.— Em testemunha 
( estava a cruz } do verdade.— O tabelliíio Candida da 
Sitteira Vatconcttioi. 

suas memorias,'assumbrariam os leilorea. 
Nu dcsperandum. Nunca dasespareis em' quanto ti- 

verdes & mão eslé~ rshiediò. purO e incomparável nas 
euras dos oirocçOes pulmonares. 

E no entanto ollé se acha sempre ao vosso alcance, 
achanpn-se ú venda em todas as prlndpáes boticas e 
liijus Ce drogas. 

COÍftMERCIO 
Ppaçajlo Santos. 

Uii o Dini'iVio a: 
Cofé : 

Nada consta em ambjs os artigos principies de nossa 
e:ifiuitaçito. 

U movimento estatística 6 o scgoioto: 

Eolrorara a 31 -1IIG,5Ua kilos. 
Desdo 1 .'■—4,453,0ÜO kllos. 
liiisteDcio—95,000 saecas. 

Algodlto : 
Entraram a31—S,Ol0 kilos, 
ücsda 1.°—305.I6O kilos. 
Eilsiencia—IS.pOO tardos. 

Rendi meu t«»s da alfaiideBO—De 1° a 31 
de Janeiro de 1S7U ; 

Importação ieQ:S31SDflã 
Despaebus marilimos     .      .     .       l:Õ7tis2ijO 
Exportação n8;45Í3Sã2 
Interior S:{nDS913 
Eitraordinaiia   .     .     .     ... 387(303 
UepoBltos :•  .       ]:01ÜS035    ■ 
Pundo de emancipação .■ '  ,     .. 5l?ÍO00 

nics» 
I81U 

Total.    .. 

«le remias—Do l*'a 31 

,-^'■251:5681)553 yt,. 

de Janeiro do 

Uireitos de eahlda . 
Ill versas Impostos . 
Imposição do ponto. 

55nnS612 
10.001(11103 

3:OS3SU0!} 

Garcia, e yalle 
iS~nÚA   DIRÊITA — S 

[ANTIGA CASA DONATO UA SILVA CASTRO) 
í.. 

Acabam   do   recober  um   completo sortimento  de 
fazendas, armarinho o parfumarias, como sejam : 

Percales Unos do bem gosto. ' 
Chilas em CSS9B de bom gosto. 
Cdrie de vasiidoaom percale, modernos, em calia. 
I'opetlnes d» li a sOdo. 
Fitas do linha o sCda. 
Chapéus modi^rnos paia senhoras. 
Cintos modernos o gravatas modernas. 
Kendas, liras bordadas o outros cefeitea para Tes- 

lldos. 
Sortimento de camisas brancas, de cúr para homens 

e muitos outros artigos. 
 PrcçoA baratíssimos       3—4r 

Vende-se 
uma fazendo no município uo S. Jotio de Copivary; 
pertencünti! aos lUhus do ilnado Salvador Nardi do Vas- 
concellos, contendo 10 mU pás do cofé formados, o 
terrenos paro mais de l.EiQ mil p6s ; a fazenda compre- 
henilQ (luas moradcs indepondentes u compelentemepte 
monlodo quer para canna on café, 

A fazenda cosn^n hanúa no seu total JSO alqueires 
de tprras que cm grande parle & rexa de pnmoira 
qualidade. Us proprielarios garantem o lel^rído a 
pedem pela  tazendu lOiOOfíflOuO. 0—6 

Grande exposição!! 
voradosorlimcnto do Ülascarns.de todas esquo' 
lidades o iiiitios, e mais objectos para o futuro Carna- 
val, no oslnbclecinientu commercial d) Mdiiael da 
1'aivo Oliveira, 0-3 

< 
Total.    .   Cfl:lWS3ll 

Paula da alfandfigo e mesa de rcndasr'.de 31 a 5 
do currunto ; 

Cnfí 518 por kilo 
Algodão 113   g     u 

Rxitortavüu do cnfé c aIsodAo 
cMi (Innèlro <le 1S90 

Café Algodão 
■.   15.UÕT saiicaa 

'\' 

Paia  o   canal 
Hamburgo.    .    .    , '.    13.335 
Lliboa .......     fl.MI) 

SI tardos 

Furffanfe por excellenola 

O dr. J- ('. Ayer, o grande tnedico dos Estados Uni- 
dos, rraonhEceodo a necessidade lua o pmu lera de 
um remediu purgativo, rerdidelramontc bom e que 
ipja ao mDsma tempo ionocentí! o Isento do drogai far- 
tei o nocivas, tem apresentado umas pílulas da sua 
própria eompoiiçio que, lem possuir quaciquer doa 
■□eunveoientci aos purgantes vulgarti, laei como o 
olefi de ricioum, liiaaDBdi, ele., etc, alo mullo mal* 
seguras uo eíTeito e multo mal* proreltoiaa para a 
lauda. 

Al filulai Calbtrtiui de Ajrer, davem ler preteridas 
■ tcdai 01 oatro* porganle*, porque elTiCtiriiDeDIe ilo 
mfthures. 

Acba-ie arcada an todatupgiroifclii e loji* de 

o yue tmrà o ol«o de Ogado.de 
OacalbAtt?    .       v,/-iv 

A re*pMIa drptnda dl qualidade dj leoero. 0'atco 
paro mcdicliiil da Ogado da DacaUila da Lanmia • 
lEetop.riUahida dos llgid»! fresca* át pelia acabado 
da c.t1hef, Idn TcilOciibuM caias d« ptjtficJ, eon- 
plieidi earn tseraptielat, qu* wria nnl dimcU eooao- 
uar Tgattí am aauA da «i«dic>ai. 

Taaia aot bmpOan cooo oi pralici privada, JM 
Bcdicoi =1 Dsi* diiIIoctM. M dMSIc* «lUaiuda* • 
•pranaunesta dt^cocasadM am coucfotocia da a« 
(cna «aUdo* d«* citoa oMlt afados du rafnouda- 
df< da palm^ • dl prztaia, mubilt<ara»>*a codi o 
Md na, (BOI asa faftdái ul, qa«. oa ffufcaiaaia -da 
aailitiBi (Mf(«Mn 4M Ua leoa patalfla *m n» a- 

Sa • ttt*ta BM yifltüwi tfmmtu «til o* cwn 

'   3210 n 
2.013 n Ü02 B 

l.ll.'i a , 
3.000 U 

sya I 

Cabotagem   .... 3.019 b 1,571 D 

Total   .   . 43.-1111 h 0 022 • 
T.WilloAC.   .   .   . 11 1T7 It 

Z. Uulow &C.  .    .    . 1.400 4 

Alanianâon MattoiV 0. ■1 083 b 4 31» ■ 
Oito llclm dcC.    .    ■ 4.13( kt 

l.e Cocq tinrdnor Ji C. ■1.350 a 
Iluliiortby AC... 3 'MO Jj 

Azevedo i C.    ... 1,031 B 

VuCkuruld   & C.    .   . i.ni Jl 

1).  1'ozuld & C.   .    . 1.000 l> 

J. Kuril Jc C.    -    .    . 4:;tJ U ?' D 

j. P. Dorgor   •    .    - 281 U 

J- Uomaguora .    ■    ■ B28 e 
\l, Maylasky    .    .   . 774 B 

3 140 J» 50 B 

DR. HORÁCIO TOWER FCSG 
' Cirurgião doDtÍB!a 

SS. MM. eAA.n 
tíontintlo seus trabellios profissionoea nn sou gabinete 

S3—Itiin'D I rcl lu—es 
CoUocoçou üe deniciluiiis do um dento Si ató com- 

pletas do vinte e oito dentes, o garante a perfeiç&O 
das mesmas e a superioridadi do  motoriol empregado. 

rroservaçüo doi donleojyiriados «tração dos den- 
ies, o allenç.w especial n segunda dontiçõo. 

Tcmpromptu u cxceltenio romcdlo Nervine para dür 
do dente. ^~^ 

Tulal 43.440 O 023 

EDITAL 
o dr lldlarmino IVregrin^ da Gamo o Mello, juiz de 

oriiliâes o ousenics noata imperial cidade de S. Pado 
e sea termo et roilera. 

Kuço aahi^r aos que apretenle cdllal de uraca 
vliem e dcllo noticia tiverem, que ter deprocadi do 
Jui?, de orpbãos da cido'lu dit Santos. oslAo empren^ 
lí serão aircmatsdas no dia 14 do corronto m!<z ao meio 
di>, fls porias r<iapcctivas, os prrdioa pertencentes ao 
rspilio do Ilnado Jusé Carneira Uaatos. situadaá rua 
doS. Jo&o dí!:1a capitel sob ns. 72 o 71, avaliadas > 
pr meira pela quantia de 'J^QDOiOÜO o a segundo pela 
du S.üOÕBDOU. 1'. i^ara que clieguo a noticia do t .doi, 
mandei passar o presente por trci viasquc serio atlliadai 
nos \ogau-i do costume e publicados pela imprensa do 
que ae hvrari cenidãu para constar. Uido e pasado 
nesta imperial cidoile do S, Paulo aos Ires de Fevereiro 
de 187)3. I'.a Manoel ICufrasio de AZ'jveJu Marques, 
csciiilo □ lubscrÈii. 

U^Urmino P. da Gama o Ueilo 
Biilil de pra^a du du<9 caias situaJag na rui da S. 

Joio dfíta  capital pertencentes  ao espolio  do finado 
loii CarLciro Itütui, Ica [forma supri  declarada. 

P. V. S. ver e cssignar 

ANNUNCIOS 
Convocação de herdeiros 
Do ordem do iltoi. SC dr.Ju'ida ausentes fj;a publi- 

co que tendo fillecido neiU capllil, sem. IL'IIBII]''OI9 
Drm herdoirot confaccidos o súbdito porluguu  Domin- 
f;os Aire* Pereira- foram seul b.'nt arrecadado* po: ««ta 
utio.te poilo* fob a guarda da delejcado do Vncc-Coa- 

sul d* Portogol netia ddade, pelo que tio convocada* 
ofliecdHn» e os que Jire'to t-vertio ao eapolio rvfeii- 
de, para que >e babililem no pruo Icfal. 

S. Faulo 3 de fcrareini óe IS76. 
O e»crl>lo 

HaMcl tatnào da Áitrría Hrrgnn.        3—1 

1:0001)000 
PrKii>>*a i prcala da qainlia da LMOfCOO n- 

artatlad^-K t3>m bnt* da r*U. A qaeo) eosrlet aia- 
pmlar a rtfífidi qiuatU qatira dttut atu neiu 
tyjãsnjbi* i H-B. pfm ta ynctnii. 3—t 

Gesansvercín Frohsinn 
D* *vt HiUvoiU 4n XftbnuaaguaWc Varas 

tafSMMWoiiiaaS. ib>»li;7 aCU mttUfy 

AvUoao Publico 

CAItLOS  MAUQUOIS tem  a lionra do 
participar o seus amigos da cidade e do 
interior da provinda que mudou a suo rosl- 
deniiia <la rua do Carmo n. Bá para a rua 
du Imperador n. 30, ondo sempre bSo de 
encontrar um grande sortimento do medi- 
camentos bomicopatblcas da ofamado phar- 
macla central de. Catellan Irmão, em 1'aris- 

10-3 

Também 
ao vendo na padaria da Dolla-Vlsla largo do Carmo n. 
02, lodos os dias da manbi píics do ovos, biscoutoa 
torrados, ditos miúdos, bolachlnhas americanas de 
agui o ral, rosquinhas da manteiga, dllas doces, braai- 
Ifliras, cracknelles, túfcs, doces cubftos do assucar, ca» 
fã em pd, chÃ da Índia o da torra, velas de composição 
a SOO rs. a libra, mantoiga do barril, a mais superior, 
dita cm lala', de kilo e melo kllo, biscoutoi ingleies 
era lotns, dito de araruta, dito do omendoas. Tudo islo 
<B vendo mais barato que outra qualquer ptrle. 10—IO 

Pílulas PaulisUtnas 
Estos magnlQcas e 'ncoiuparovciB pílulas quo taiilot 

beneficies tem feito í iiumnnidadejí na ternvel opfao- 
mia da varÍDla,coniu em uulrua muitaa muleslias lauto 
chronicas como agudas encontram-se sempre & venda 
no cscnplorio dn « ijnrreio i'anliatano.i 

Rua da Imperalrii. 27.  

Vende-se 
uma boa chácara, bastante grande, com agua dentn*, 
boa casa, estrebaria e cocbeira, boa por;>o de arvores 
de fructas. parreiras e bastante capim, 

l-jlnda VerKueiron. 10. 0-3 

AMA DE LEITE 
OJnrr da exposi^Aa «syeela1.de  Pa- 

ris acaba de premiar no dIa-lV de 
Kovembro  d«   <S7S o   ar.. BenrKiae 
Nctill*. aulor 

da farinha láctea 
com o gnoJa d'plaina de honra g meda'ba de ouro I' 
recumprOM a mau eleiaJa que irja coDMdldj em Fraa- 
fa. 

A brinbi lactea*'Ji linba lido premiada com duu 
nwdilbat em franet. 

U parrcrr lio tíof^o da janta reotnl de b/ffiese 
publicado ília deJ*n*iro, ede Matai ooUbiluadr* 
uedicoi da Europa acaba, pois, de ici confirmado da 
maneira a nuis ncrlavel, 

Veodã-aerainf* II. oeU Lctr, roa da Impcrairii 
o.M-' 10   2 

Ao commcrcio 
Os abãiio aníEiudaf dnlinm q-ra desde 31 do )■• 

Mira attiaM d uMicraoa • iixi<\ú.lr qu« (tntj pnca 
rnTi tab a Srst de Anisa» rraou i i;,>, fluida 
a evto da locio Haooat da Rodu GaJoiarlei todi a 
a tiva c ptain) da d.U Unsa, * o *OTW Tensas dn«- 
amdo da Ioda a rt«po«uMid*4f. 

S. Paala 1 da r<nreira da ifna. %■ 

t  C. d> "'M» IVaa«U« 
Htaorl Boc&a Coiaaclo 3-3 

 _ii. 
^-- K-y^j i^ l!í- 

■.W:^^ 
«f'.-^' -»-i;.í"ÍL     _ 
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ClJlUíl::iü i'AULlSTANU 

A- 

BoiM eitefiFè^ii 

HILÁRIO DRIÍVIÍíduviJamenlr .lulorisfld./ renJ.TÚ cm iHian linj.. i ducorronto, o prédio' do sr. G. Ü. Je 

buiidoaaiohradadoopr.diudaniiil'ovudo Rirjl. de UipeiiijiiKn,  com   muuos oonimO'.tos, c itislmid^}  do 
noio. lenJo IIG frmim no pniinos. o di. findoa ül lirafos ; pnii. tnulliorc? intormo;úC3 com o leiloeiro; 

Expleiaâlsifi  leiSi®   ~ 
HILAIIIO l!HbVl^--eomi.<^lMiil,-mrri[.i .■iiil..r.Endo n'lu illm. sr, II«nriquo 0. deülivuim, q.i,. com sita pxm • 

lümil.a, rHira-s.. p,|,,„ » cflrl,., vindftrfl : "ma r ,-a mobili« do ja.orai.di ,„oa.lhim, consland . dó can .IcumTn- 
costo, cadeiras rio braços d.us simpL-, consolos com l^mpo do inarmore, esj-i! ho.", q.wHrOi, laocUs » ",'en- 
tiuas gmrda-vesudüs de rtcsnrnmr, eamo fia„cc/.i para cisado, loil.-les cum Jmpo de .n"rmwT's,!;.Uio <í.l 
fiuarncoes du porcorh,:ia lina para o mesmo, c.bid™, criada mi'.du com lampo ... mariioi, ieo Kunrdn p ala 
de dewmnr, cadeiras, d.I as d.vcrstti, so hiiLley, m.-sn para jimlar. serfio pa a ji.iUir, diw Vara wifi e . liien 

eic-.elc , bMDr.il do coainha o iimilosouiros objcctr.s qiie s.'rao vendidos  ao coirèr do marlejl.   sem diicZ a 
n-clamcç^g fll{;unifl.   l'^i;ameiilo l»fio depuis de Condoído o leilão ' 

f 

INVENTADO E PliEPABADO 
POR, 

• G, ã.e SQ II life 
Approviidü |)du ExniJi. Jmila CeiiLnildu  Hyg'iene, 

Aiitnmndo pftio Gnvcnio Impcri'il, 
Prenun-Jo pdo Jury da terceim Exposição NucJoiial do 1873. o Presci'ipto 

pelos Medicos, como podei-oso e.líeroíco remédio de applicaçao 
tópica contra  o 

58 
a. duKin. 

58       ÍSuti da Jnípcralriz 
RGtr-atos a cinco   mil   r-éls   a. uu:<oin 

_Tjraiu-so relralos por lodus os sj-íiemas e de lodos oa iiimiirilíos, doíde a maia 
pequena niinialur.ialé o (amnnho naiuial.  ;.. 

Trabalha se tiidos os d 09 nita imporlaiido o lempo ijjuvoao. 
E5S—Xtua da linp©rani[*js5~?GS 

S. Paulo lO-C 

fo:oonlJõ6o!!! 
'•-I 

\«urlVãi^X\° 'ill'^K''*o'^ ''^^"W^'i" ^' "i'"''?""' ^°í,* ^" nAHATO vendeu-sò o ptemio a cima   na loterw era ; 3.« om bonoilcio da Matrii do Nossa Seiiliorn da G orla da Crtrlo. exlrahida cm ai  do   corrente 
Ualiorta-se nesta casa a vcader BILHETES DAS LOTEIllAS BA CORTE,, «metle-se encoromondarpiai 

correio. 
S. Taulo 30 de Jsnídro do 1870. 

Estrada de ferro de S. Páiilo 
3   8 

m 
Pagamento de fretes de mercadoritts 

«,» f?." iVv''* ^''"^'™ P"'''"° futufoem diante o pagamunlo de fretes o mercodoiias nesta cslr-dn do Ttrro, 
aera faculialivo, ou na es lo çíi o. reme tie n te, ou na dcslinalflria. ' 

1 "^í^of," f"'''"í <• eí^PíiÜente, e evilar a armoíimagom por Jcmora na retirada de cargas, determinado 
peloarl. 3ü do tcguiamenlo, lorna-ao nsceasano que o3 ars. consigoalarios paguom os seus fretes, logo que fo- 
ram avisados da chegada dja niesmaa corfioa.     ' ■ i ■ o     i      'u 

3. Paulo IQ de Oezombco de 1B7B.—i). M. Yox, siiporintendente- 

Muita attcnção 
Cansultorid Iiomocopntliico do ilr. José 

Lossain c iilitrcuilcr, llurtlo d'AKuru 
Bledlcu-drurgllio formado em cUopalliia em Ilespo- 

nha pela Universidade de Valença ; eiaminado e ap[>ra- 
vado Da mesma Bciencia pelo Consdlio de Hygiene do 
MontevidÉo o pela faculdade de Medicina do llio du 
Janeiro. 

Condecorado com a Cru: de Epidemia c a do Bene- 
ficência de i.' clowe, por serviços medico* prestados 
DO seu palz. 

Pormado em ItomcBOpalliia pela Academia homiro- 
palhi» hcipaahola ; nienibro da sociedade HahiiRC- 
ninnnica Walriiense, de Buenos-Ayrcs o de outras cor- 
poraçães scientiQcss homíropalícaa. 

Proftaor de hainaropalbia pura e EtpeeinUdadt para 
o curaÜTo de tysica, xjphilij muilo unliga a rebelde, a 
cancros da língua, lábios o ijteru. 

OITercce sou» serviços medicos ao PubliíO deslo ea- 
pilil em qualquer enfermidndo c particularmento nas 
supra mencionadas. . 

Viaila as casas dcolro c fdra da cidade, prívio» cha- 
Dados por cscripto, 

Çontullas, lodos oi dias, do  1 ás 2 horas da tardo 
_Hua Dirudla, hotel de Franco, quarto n. 12.     10—9 

llilíta atteiiçâo 
CAMILLO   DOURROCL   íem   a 

honra de participar ao publico, e 
aoB seus amigos o freguezes tanto 
da capital como do interior ; quo aca= 
ba de mudar a PUARM.ICIA PAUtiSTANi 
da rua da Imperatriz D. 17 para o 
n- 10 da mesma rua em frento a al- 
faiataria do sr. Justo'. 

S.  Paulo 26 de Janeiro de 1876. 
e-6 

™.«,f;p r <"'' "^'"'"'t''^ »"'"«■ ^,!;s- '■■■3. p. de Aícredo Coutinho Di.quo-Estrada, Libe- 
rato de Castro Currerrn Marco Imo Pinto líibei,^ D,„,,t,., Cassiano Bernnrdo de Noronha 
G.iiuagu (de Campinas), Joaquim Clarimuudo ^a Silva. .laimario José da Silva (do Ubatulu) 

t'elotas). Cândido Borges Monteiro. ' 

»ffi.5''''i°^'"'í''''^''"^^*'"l'-^*^^P''"'"'^ fidedignas; ncham-.se em nosso hoder o provam a 
efficacia do poderoso remédio que apresentamos uo reapejlavel publico. 

Acha-se ú. venda no Laboratório du uutor 

4@ Uim da ^ulianda 4? 

B xiaa pi:*InclE^343s pliafmacías o drogarias 
, ".AGENTE E'DEPOSITáRIO EM S.  PAULO 

o sr*. dl*. Antonio j. ai, do Mlondonça 
 ^     . , ■'       ■..■; 50   LARGO DO CAliMO   56       - ■ 
Ramal do Mogy-Guassú 

As pessoas qne preloiiderem'subemproilar paue 
dos primeiros Sü kilomel'os dcsle ramal, queiram com- 
patecer S rua da Uoa-Visla n- ."ia, casa do capitão 
Bento da Silveira Franco, no dia 3 do corrente, das 11 
inrikV An mum Aln '<-■      i- 

€skHa 
horas ao meio dia. ■2-2 

Oiegoii 
í rua do Cummerclo n. 2, armazém, qoujos do pri- 
meira qualidade ; garanlo-sn a íaiendo ; vendo-se por 
«locado e a varejo por preços módicos. 3—2 

Aluga-se uma, na rua Alegro 
mmlQ s. üonto n. 70, loja. 

n. 5. paro tratar na 
      a-3 

medico 
Dr. Epiphattio Loureiro, tua   da S. 

Ueiiton. 48. 
—sobrado— 

80-19 

ATI§O 
Tendo de retirar-se  tcmporaria- 

meote para a^^úropa o abaixo assig- 
Dado, roga a todos os sous devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 

' suag contas ctom^a maíur ttrevidade 
pOEBÍTel. 

Oejde o dia I.* de Janeiro, a Gr- 
ina A. L. Garraux entrou cm liqui- 

•'daçao, raxSo qae explica as exigea- 
. cias do anouDciaote. 

Quem se julgar credor do abaixo 
auignado poderi apresentar sua 
conta, que será paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro de.l876. 
30—10 A.L  GARRADX. 

Cavallos á venda 
T«aA-w lra« nnttM, (nci^, fjfiin a tcciíaa, 

ecopds) f* Bosuna. Tu» uàtu u raa fa Cbrá 
«.>«. .3-1 

€oittiiaiihia 
Debaixo dadirecçãí^^Ó^r. Ãragon   t: - ví^J^ 

Companhia  Mogyana 
1.* Chiimodn do prolonifBtaenlo 

A directoria rpsolreu Ijz-r» !.• chamada de capilaot 
pira o prolonga me Dlo da eilrada ntí Caia Urinca, na 
raiAo de 5 por ceolo, ou lOjOOO rs. por acçAo. e que 
seri cirKliiada no praio de 10 dias, coiiiajos da 12 i 
'ZZ it Fcveiciro proiima- Coorlda-,i-, poiljQio ai:* 
ns. iub)<^riptari-9 de acçOn A rcaliiarcm a* luas enlra- 
dai no e*cnplorii>-deiU compaohia, ou ao Banco Ver- 
cjniit da Santos. 

Campinas, II de Jinpirgdo 187*!. j 
0 McrtUrío   ■' 
Corrt. UU». ,      5—5 

Sabbado s dou'avoroiro do ISTe 

UevKa exiraordiunrla 

Em beneficio da primeira tiple da companhia 
Hespanhola deZarzuela ;:; 

■ri' 

.'■V*. 

             M^. .M—  a^f. tf 

Companhia Mogyana 
Aunembíén gerat 

Oe Oiotm da dimlorii sio coaiUieoí Otttt'. aedo- 
aiilaa dnia compaabii pira reunUa teiseit.-3l es >s- 
MinbMj imi, qup Kii tugir DO dia 13 d* Fermlra 
protiiBO. aoni'ioda, no retp«ciivo rfcriaiaris 

D. lESrA'=,aSÍ" r^?.^:? '^'•^'^o '>^'''-«'«. '"--«Í-J' ' ■.S^hiSíl.SJia por ' 

P'raonayeiu 

Caspioai, 12 deJincro ifJíOO. 
OfKTfiari» 

fi-*' 

Pharniacia 
aa BM[j dt 13 pan ^jft^c^.^ «-»^^<. «p.nií.««,,;, VI JIJANMITA rí^^ r. 

 " '  "r^y- ftfK^ííifii* e ■ sete bsm. 

* 


